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A JANELA
“Mesmo as trevas não são trevas para ti, e a noite é clara como o dia.” Sl 139,12

Era uma vez... dois 
homens que esta-

vam seriamente doentes, 
na mesma enfermaria 
de um grande hospital. 
O cômodo era bastante 
pequeno, e nele havia 
somente uma janela que 
dava para o mundo. Um 
dos homens tinha, como 
parte de seu tratamento, 
permissão para sentar-se 
na cama por uma hora 
durante as tardes. Sua 

cama ficava perto da janela. 
O outro, contudo, tinha de 
passar todo o seu tempo dei-
tado de barriga para cima.

          Todas as tardes, 
quando o homem cuja cama 
ficava perto da janela era 
colocado em posição sen-
tada, ele passava o tempo 
descrevendo o que via lá 
fora. A janela, aparentemen-
te, dava para um parque 
onde havia um lago. Havia 
patos e cisnes no lago, e 
as crianças iam atirar-lhes 
pão e colocar na água bar-
cos de brinquedo. Jovens 
namorados caminhavam de 
mãos dadas entre as árvo-
res. Havia flores, gramados 
e jogos de bola.

          O homem deita-
do ouvia o amigo descrever 
tudo isso, apreciando todos 

os detalhes.           As des-
crições do amigo eram tão 
perfeitas que quase o faziam 
sentir o que estava aconte-
cendo lá fora. Faria qualquer 
coisa para ter a visão que o 
amigo tão bem descrevia.

Numa noite, enquanto 
olhava para o teto, o homem 
da janela, subitamente, acor-
dou tossindo muito, quase 
sufocado, procurou o botão 
que faria a enfermeira vir 
correndo e levá-lo para a 
UTI, para um tratamento 
mais intenso. 

Passado o momento de 
espanto, o homem que fica-
va deitado perguntou, no dia 
seguinte,  se poderia ser 
colocado na cama, perto da 
janela. 

Ele foi colocado lá. 
Aconchegaram-no sob as 

cobertas e fizeram com que 
se sentisse bastante confor-
tável. 

Quando saíram do quar-
to ele apoiou-se sobre um 
cotovelo, com dificuldade, e 
mesmo sentindo muita dor 
olhou para fora da janela. 

Viu apenas um muro bran-
co que cercava o hospital, 
mais nada. 

Reflexão.  Iluminemos 
também nós os caminhos 
dos nossos irmãos. Com a 
presença, com o perdão, 
com amor, ainda que esteja-
mos passando por dificulda-
des. Pense nisso! 
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